
Recor�an�o Dois Gran�es Poetas Raianos 
FERNANDES TA VORA 

Todos nós temos dias e mesmo épocas em que o cét·ebro, emperrado, 
se nega, obstinadamente, a qualquer iniciativa. quer na esfet·a prosáica 

d:1!' ativiclades materiais, quer na órb ita seleta dos vôos da intelectualidade 

Nessas ocasiões de inibição, é inútil toda e qualquer tentativa para de­

mover-lhe a teimosia: não trabalha porque não lhe apraz, e estáça , sem a 

menor explicação. á semelhança de um animal _muito nosso conhecido que. 
d� 1·epe:1t e . pára no meio da mais desempedida das estl·aclas. e não vai 

para diante. Acíta-se ou empáca. e não há chicote ou esporas que o façam 

marchar. enquanto não ihe vier a vontade de fazê-lo. 
Foi num des ses dias ele casmuno, lealmente confessado, que o ma­

vio:;o poeta baiano professor Henrique de Casaes, se declarou incapaz de 

encontrar um motivo para o seu quotidiano Yersejar no " Diario ele Notícias" 

d::t Baía pois, á falta de outro assunto, não lhe ficaria bem, a ele "que já 
dolJl·ara o cabo dos amores, exalçar dentes níveos em labios de carm i m", 

";;eios mimosos, faces ele donzelas", "cantar na lira humanas flores" pois 
"não vivia mais elo sonho". 

Essa sincera e singela declaração elo poeta. elo "Diário". provocou 
uma linda resposta ele outro vate igualmente melodioso, o dr. Aluizio de 
Carvalho que, sob o pseuclonimo ele "Lulú Parola". pontificava no " Jornal 

ele Notícias", também ela capital baiana, desencacleiando um duelo ele gen­

tilezas poéticas. que declinou , por alg-uns dias. os conterraneos de l�ui 

e .\bngabeira. 
! o.; to ocorreu nos idos ele 97. quando estive a cursar o 1 o ano ele Me­

d,cina . na velha Faculdade baiana e a luta andava acêsa no arraial his­
tilezas poéticas. que dei iciou, por alguns dias, os conterraneos de Rui 

O estudante que leu esses deliciosos versos. impregnados ele bom 
humor e sadio idealismo. nunca mais os esqueceu e, após tantos ano s, ele; 
ainda lhe cantam no espírito. como um hino imortal á graça e á beleza. 

Debalde os procurou. durante muitos anos, apelando para todos que 
o poderiam auxiliar nessa pesquiza, sem lograr o seu intento. 

· 

Há cerca ele um ano, porém, mercê da prestimosidade elo meu prezado 
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e eminente amigo Senador Aluizio de Carvalho, filho de um daqueles 
b.udos, me veiu ás mãos uma cópia desses lindos versos. terna e inapagável 
l-embrança ela mocidade distante. 

Esta Academia espera ele �eus membros, e mui naturalmente. ineditas 
e valiosas produções intelectuais, que venham incentivar o interesse pelas 
suas reuniões e aumentar o património ele nossas letras. Debalde tenho 
c6peraclo uma inspiração 9ue não chega, afim ele pagar o meu tributo. 

Assim, vítima de uma "cwsmurrice" que não dá o menor sinal de 
retirada, e sem esperança de um providencial "estalo" como aquele que 
iluminou o cérebro ele Vieira, resolvi quebra1r o silêncio, declamando aqui 
êsses versos alheios, mimoso ramalhete col)1ido no escrínio de minhas 
recordações e exumados ela poeira de meio século, pelo mágico poder da 

saudade. 
Receio que essas harmonias do passado não agradem aos poetas ela nÇJ\-:l 

geração. habituados a outros ritmos e melodias diferentes. 
Espe1-o, entl'etanto, que os meus jovens confrades ouçam, com sim­

patia, a:.; formosas .estrofes elos c:ois primorosos vates ba1anos e perdôem 
;;o velho companheiro de tertulias esta manifestação passadista. 

Temos semp1·e um grande amor a tudo o que, ele qualquer forma, 
concorreu, um dia, para amenizar as durezas de nossa mocidade; e aqueles 
versos. plenos de idealismo e suavichcle, deixaram na minhaJ alma de 
sensitivo uma ressonancia que tantos anos de vida atormentada não con­
�cguiranl apa1gar. 

Muito se enganaria quem. só através desses versos, avaliasse o valôr 

dos vates em apreço que. se por dever ele ofício, rimavam assuntos corri­
queiros para não deixar vazia a sua coluna de jornal, abordavam, não 
raro, elevados temas em que ascendiam aos mais altos 1-emigios elo pen­
sa menta ritmado. 

Alguns dos que me ouvem estarão. talvez, a fazer, mentalmente, esta 
interrogação: "Se eram. realmente, tão bons poetas, porque algumas de 
suas melhores produções não figuram em nossas antologias, e até nós 
não chegou ainda a, fama de seus nomes?" Antecipo a resposta: ambos 
dedicaram ao jornalismo provinciano a melhor parte de sua existência, 
C(lnsuminclo no diuturno e apagado mourejar, suas pujantes cerebrações, 
que cintilavam por momentos, e logo se sepultavam no esquecimento com 
os numeras do jornal em que brilhavam. 

A profissão ele jornalista é elas mais ingratas: dos proletários cl8 
imprensa, trabalham uns exaustivamente, •tentando incutir no cérebro 

��curo das ma,ssas, noções de patriotismo e de dever, enquanto outros, 
(os poetas) fazem rir os que sofrem e erguem aos páramos sublimes da 

belez� os que sabem esquecer a dor, sonhando ... 
A semelhança dos passaras que cantam sem suspeitar que nos delei­

tamos com os seus gorgeios, os pn:;tas também tri!1:1m, i E di fere1t::s a 
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lm:vorcs ou recompen :;as , porque julgam como Keatts, que "a tlting of 
bcaitty is a joy for ez·er .. , 

Desse apurado e duro bbor de tan tos anos, poucos se lembram. porque 
o jornal ,: pábulo ele um dia, e a memoria, a mais fragil e precária das 
bculclades humanas. 

Nem tudo, porém, consome o olvido, e. ele longe em longe, a memori a 

elo- alguns desses denodados pionei --os do eo;pí ;·i to rompe o espesso casulo do 
esquecimento e, ludibriando a ingt·atidão elos coévos, revive 110utt·as 
gPr::!çÕes, que lhe não r e gateiélm o t·Pc o c>l:'"cilllent o . nimhanclo-:1 < : v m o 
!Tspl enclor da glor ia perene. 

:i\ r ui to não é. pois , que e ti tribute. neste momento, tão singela home­
nagem a esses Jois grandes aéclos que. um dia, me embalaram os d ev;:n,cies 
,'a p1·imaveré! c, ainda no outono ela viela. me fazem ressu<citar os sonhos 
niortos. 

Como o poeta. eu poderia dizer que "a Sé!udacle é velha torre ergu ida 

;1a pa i sagem outon ic;a de minha alma"; e todos aqueles que, vagarosamente. 

-�e vão apropinquanclo ela outra margem do rio ela viela, sabem e sentem 
que "recorda r é ,-i ver" ! 

ALOYSJO DE CA R VA L HO ( Aloysio Lopes Pereira ele Carval ho 
li\66-194.�). Né!sceu cm 27 ele março ele 1866, na cidade elo Salv ador , onde fez 
'-'S estudo ' secund[t•·ios. Iniciou na Côrte o curso superior ele Engenharia, 

que deixou em 1886. Yoltanclo á Bahia, por morte elo pai, o come1·ciante 
José Lopes Pereira ele Carvalho. Ne :. s c mesmo ano adquiriu , com o seu 
c<mhaclo Carlos ele l'viorais. prematuramente falecido, a propriedade elo 
"Jornal ele Not ícias ", que passaria a novos donos em clezembm ele 1916. 
N'o " Jornal ele Notic ias " , ele que foi diretor durante todo esse período 
ele trinta élnos. e ele que fez a folha diária ele maior circulação e prestígio 
no Estado, manteYe. ele outubro ele 1891 a março ele 1919, uma secção 
diária ele versos humoristicns. clenomin 2cla "Cantando e Rin do ". e assinada 
por Lulú Parola. pseuclon imo literário sob que se popularizou. como po.eta. 
Tinha o número 6.708 o último "Canta ndo " puhlicé!clo. Deputado estadual 
en� du as legislaturas. foi reclator ela "A Tarde''. ele 1925 até á data ela 
n:o1·t . em 2 el-e feve1·eiro ele 1942. Ocupou n<JJ Academia ele Letra! da 
Bahia. como um elos func!Jclores, a caclei 1·a 11° 2. ele que é patmno Gregó 1·io 
ele Matos Guerra. e é hoje titular o deputad o federal Luiz Viana Filho. 
j orna! is ta e escritor. 

Entre os seus "Canta\llclo". ficaram famosos, na Bahia. os que fazia. 
anualmente , a pretexto ela Segunda- f e i ra elo Bomfim, a maior festa popular 

bahiana, bem como o ele no 3.019, - ele 1905 - divulgadíssimo na 1mprensa 
brasileira e em livros didáticos. simbolisando uma conversa com os filhos 

sobre "O Bmsil ". e que assim termina: 
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Tudo que é bom - ele tem! 
Formoso igual - Deus não fêz! ... 
Amem - no mais que a ninguem! 
Senão Papai, ouçam, bem, 
Não abençôa Vocês! ... 

Também apreciaclíssima é a satira "Pobre ema", a que, até, já se 

ntribuiu finalidade de condenar determinado livro ele versos oferecido ao 
poeta, o que não ocorreu, porquanto o pGquenino poema teve inspiração 

espontanea e impessoal. Ei-lo: 

POBRE EMA 

Deu-se a uma Ema nm tóro de madeira, 

E a E ma o enguliu . . . 
Deram pedras depois. . . De igual manelra 

A Em a as digeriu ... 

A lguem, após uns ferros lhe atirou 
E a Enw os devorou; 

] ogaram-lhe, em seglâda, o teu poema, 
E a Ema, 

(Sabem vocês que foi qu sucedeu?) 
Enguliu e. . . morrea! 

Esse poema satírico foi vertido para o latim pelo diretor elo Seminário 
ela BaJhia. Padre Corréa. 

ComemOl-ando, este ano. o decênio ela morte elo poeta. uma ecli<;ão de 
�eleção elos seus versos, com ilustrações elas várias fases ela sua viela, está 
no prélo, por iniciati1·;t ela Academia de Letras ela Bahia, com a ajuda 
do clepa1·tamento ele Divulgação Cultural da Prefeitura ele Salvador. 

ANTONIO HEl\'RIQUES DE CASAIS (1864-1948). Nasceu a 8 
de fevereiro ele 186-1-. na ciclacle elo Sah·ador. em cuja Faculclacle de Direito 
se diplomou, em 1898. Exerceu, ai, o lugar ele professor substituto de 
Pedagogia do Instituto Normal , e a função ele rcclator do "Diário ele 
I'\ otícias ", onde manteve, com o pseudonimo ele Zé Gangolim. uma secção 
de ver os humorísticos, denominada "Na flauta". Em 1906, transferiu 
residência para o Sul do País, exercendo a magistratura e o magistério e 
aposentando-se como juiz de Direito em Porto Al egre, õlnde faleceu em 
26 de feve1�eiro de 1948. 
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Na Bahia, publicou, em 1884, "Poesias", e em 1891, "Lírios do 
Vale". Em Porto Alegre, foi numerosa a serie de opúsculos ou livros 
ele poesias editados, ele 1932 a 1947, destacando-se versos líricos, como 

"Inverno sempre em flôr" e "Trilogia ele Amor", versos nústicos, como 
"Nossa Senhora elo Pertétuo Socorro e outros Versos Religiosos", de 
15/38, e humorísticos, como "Piadas", em 1947, com o pseudonimo de 
Juvenal Mirim. (1) 

Sei que ele esteve também, no Amazonas, em cuja imprensa, versejou, 
sob o mesmo pseudonimo, usado na Bahia. 

Eis os versos a que aludi: 

NA FLAUTA 

LXXXVI 

(11 de Setembro de 1897). 

Hoje estou no meu dia de casmurro! 
Cada qual tem o seu, e ha freguezes 
Que levam padecendo tal molestia 

Muitos dias e mezes ... 

C o r ri os olhos no J ornai, buscando 
Motivo para a minha versalhada. 
Debalde andei no assunto matutando, 

No fim de contas nada ... 

Cantar olhos do ceu, vivas estrelas, 
Dentes niveos em labios de carmim, 
Seios mimosos, faces de donzelas, 

Não fica bem a mim. 

Eu já dobrei o cabo dos amores, 
Do velho coração já não disponho. 
Não canto mais na lira humanas flores, 

Não vivo mais do sonho. 
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Faço Ponto. Do canto costumeiro 
Nem um verso siquer ao menos fiz. 
Paciencia! esperemos prasenteiro 

Um dia mais feliz .. . 
ZÉ GANGOUM. 

(Antonio Henriques de Casaes) 
"Diario de Noticias" - da Bahia. 

CANTANDO E RINDO 

1285 

(:13 de Setembro de 1897) 

Que já dobraste o cabo dos amores 
Disseste ant' ontem, caro Gangolim; 

A Gangolim, do "Diario" 
- Sonhar é viver -

E não cantas, por i�so, mais as flores, 
Aos sonhos côr de rosa deste fim ... 

Não concordo contigo. 
Em mocidade, não serás eterno; 
Porém a alma de wn poeta, amigo, 
Só primaveras tem, não tem inverno! 

Não ha p'ra os sonhos certidão de idade, 
Pois sonhar é viver! 

Sonhar! Quem ha no mundo que, em verdade, 
Não sonhe, até morrer?! 

Companheiro infiel, porem constante, 
O sonlw, nesta vida, é o nosso guia ... 
Uma ilusão rutila a cada instante, 
Como nasce uma aztrora todo dia! 



Para ilndir-se corn a estrela e a rosa, 
O coração é sen1, pre uma creança ... 
Deus, creando nma - longe, outra - espinhosa, 
Creon tambern a força da esperança! 

N ão desce ao coração, 
A neve que os cabelos embranqueça ... 
Morrelt uma ilusão? Onlra ilnsiío 

Não tarda que apareça ! 

Si a fnlgurcn!e estrela não me escuta, 
Si magoa-me a rosa qite seduz, 
Diz a Esperança, voz divina: Luta! 
O destino da alma é aroma e luz! 

( LULú PAROLA) 
ALOYSIO DE CARVALHO 
(No "Jomal de Noticias" 

da Bahia 

NA FLAGTA 

LXXXI X 

(15 ele Setembro de J 897) 
A Lulú do J o ma L 

V im através dos anos tropeçando 
De sonho em sonho, e, como pombas mansas, 
Vi sempre longe, pelo ar voando, 
Meus ideais e minhas esperanças! 

No canteiro da vida plantei flores 

E rebentaram rusticos abrólhos; 
Onde deixei afetos - colhi dores! 
Onde os arminhos pnz ·- achei escolhos. 
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Na gondola gentil da fantasia 
Embarquei a sorrir a mocidade! 
Atirou-a na rocha a vaga fria ... 
Tudo passou . . . e resta-me a saudade ... 

Ah! si eu pudesse me volver à infancia! 
De novo ao seio maternal volver! 
Derfrutar nova· luz, nova fragancia! 

Gosar. . . sonhar. . . viver ! ... 

Vibrando o doce plectro mavioso, 
Ao G angolim falaste, ó Lulú temo! 
E disseste no verso harmonioso 
Que aln�a do vate não conhece inverno! 

Sei que a tua é constante primavera, 
Que brotam lirios no teu seio amigo, 
Que vives de ilusões e de quiméra .. . 

Pois bem, poeta, sonharei contigo! . .  . 

Volverei ao jordim do meu passado, 
Onde do ceu já prelibei dulçores, 
E no penedo pelo sol queimado 
Farei florirem perfumosas flôres. 

Um defronte do outro cantaremos ... 
Tú ensinar-me-ás o verso brando; 
O universo de cantos encheremos, 
A sonhar. . . a sonhar. . . sempre sonhando. 

(ZÉ GANGOLIM) 
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CANTANDO E RINDO 

1288 

(16 de Setembro de 1897) 
As ilusões da vida ... 

borboletas. 
Tua resposta, amigo Gangolim, 
V ein provar-me que falei verdade ... 
Quem possni na palheta as 'vivas cores 
Dos teus versos, possui a mocidade; 
Pela vida navega em bergantim 

De alegre fantasia, 
111 argens vibrando em canticos e olores, 
E nas estrelas - luminoso guia! 

Vejo-te ainda o coração em festa, 
A sonhar, a sonhar! 

O poeta é assim ... A lira tange, 
Si o desengano uma qzâméra cresta, 
E um novo bando de quim éras /range 

O espaço, a voar ... 

Na vida, as ilusões são borboletas ... 
Somos nós --- as crianças! 

Cardos e flores, noite e claridade ... 
N' este vergel de rosas e violetas 
Libram-se muitas. . . Chamam-se Esperanças! 
Jl1as, ao chegarmos, chama m-se - Saudade ... 
Bem lhe sentimos dolorosos travos ... 

Outro bando, porém, lá está a voar 
Naquela moita de jasmins e cravos! ... 

Eis a vida, por fim: sonhar! sonhar! . . .  

(LULú PAROLA) 
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NA FLAUT A 

LX XXXI 

(17 de Setembro de 1897) 

Nesse torneio esplendido em que primas 
Tü, sonoro Lulú, gcnhas a palma! 

Nas tuas doces rimas 
Palpita um coração, explende um' alma! 

Não pode a flôr do campo 
Em mimos competir com a rosa bela! 

Não pode o pirilampo 
Fulgir bem como a estrela! 

Vejo-te longe! sobre ti fulgura 
Limpido o ceu azul, vasto e suave 
Para chegar contigo a tanta altura 
Precisa o inséto ter as azas d' ave. 

V ôa! penetra os páramos divinos! 
Mundos de luz! esferas de harmonia! 
Fico na terra te escutando os hinos, 
Que dão-me ao coração paz e alegria! 

Canta, poeta, canta essas quiméras 
Que dão vida a doçura ao teu cantar! 
Transporta-te ao paiz das primaveras 

A sonhar . . . a sonhar .. . 

Alma de âeito, vês um paraíso 
Onde apenas enxergo uma ilusão! 
Vibrante e meigo, o rouxinol do riso 

Trina em teu coração! 

A Lulú do J o mal. 
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V ais sorridente no baixel dourado 
Sobre o lago ideal da fantasia! 
O meu baixel quebrou o norte, irado, 

De encom·ro à penedia! 

Segue cantando . . . nessa rota calma 
Deus queira o doce bardo acompanhar! 
Nos braços da ilusão dorme tu' alma, 

A sonhar. . . a sonhar . .. 

CANTANDO E RINDO 

1290 

(18 de Setembro de 1897) 

ZÉ GANGOLIM. 

Ainda uma resposta a Gango­
lim, do Diario de Noticias, 
pela sua "Flauta" de ontem, 17. 

Em rimas de oiro tu voltaste ainda . . .  

E tal é o donaire em que pelejas, 
Que logo vê-se! O Deus Apolo blinda 
A poderosa clava que manejas! 

Si ele te ensina o módulo sereno 
Que escutava de Erato favorita, 
Que sorte aguarda o violão terreno, 
Em cujas cordas a imperícia hesita? 

É, portanto, imprudencia, sí pelqof\)\1'> 
Voltas à arena, cheio de harnUJiiia�j m"m () "· 

Trazendo, alegre, um festitml:.·"'C�e}or;r.j;p),:JO.\ o ,()61S. 
De ideais, ilusões e fantasias! \oi)�lYIO� \.!�� m� •w.1, 
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Além de tudo, sobra-te o poder 
Desse que vibras, magico instrumento, 
Que chamava os rebanhos a pascer, 
E que no amor tivera nascimento! 

Bem lhe coTJheces a divina origem: 
A comovente história de uma ninfa 
Que, por amor, que os deuses não dirigem, 
Pediu socorro à correntia linfa! 

Sabes que a flauta pelo amor nasceu . .. 
Como, portanto, combater contigo, 
Si para mim o A mo r é o Prometert 
Que ao ceu roubou a. una.gem que bendigo?! 

* * * 

A mo r! que acende luz nas pene dias, 
Embora alem vá semear escólhos! .. . 
Que transporta do ceu as ambrosias 
Que a alma sorve no fulgor de uns olhos! 

A mo r! que, si não fala, nos tortura, 
E, se os lábios descerra, nos desvaira! 
Que nos dá paraizo na. clausura, 

\ .�<:.') l\ 
-� �'-Y\��\�\ 

.\",'('; •. b'·\ 

,.., ,c.o�·!�lSt\\\1 
\ "Jlj ? �k�b ·:,I, 

, 1\\n\ oi) 1 "l?. ,?, 
, ·) >>Ó >:Jn o\· H\'". 

E, sendo humilde, sobre o altivo paira! Jq , 1\\lc.GD ,�?.-�D\.1 '4 
i\,-\) '1, \)�. ). \)ffi-\l "'llC) 

Amor! vulcão que, em chamas, nos esfria, ,':J��YIÓ H\'l o·1.ir��\� .3 
E que em g·elo tornado mais abraza! , · · M ,\\�ll\) .\YI')G �!."1-\ls<:\í :•,'\' l.'h 
Da transitaria vida claro dia! 
Entre o ceu e a terra tenue gaza! 

ri·Yii� :-.:f>íLu,f'l' ·I'J')'Jfn} oi. 

Amor! de cujo riso fez-se a aurora! .!m"J3rr 'J··urrr·r"1 ���� "Jrl! - uo;>1 � ·:t 

C · d 
· 

d l f é>bru; c� oil ?.�l cn);.:;> 2r.brril ?ir;crr UJO po er a uzcre u os convence. . ,. : . G" 1 . , - 1 1'' b JU t 9ffiiB I fffO O) . gi ) !J . B 
Onde o batel dos ideais ancóra! -.o .c»o·rorr:i·HJ. 2iwr 3h r.bJ;� 

Amor, que tudo vence! . .. ..;hJ;·rtê!..fli ,� JJ:'lbn"Jtn"J o rrri2�A .orn2 i1 íl 
rsr· .ob obi ·.)�;l9LÚi·iPrAROLA.9rJp 
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Além de "Pobre Ema", já incluída nos traços 
recitar, ele memoria, dois "Cantando e Rindo" de 
perfeitos ela, satira e elo lirismo. 

bibliográficos, vou 
Lulú Parola. tipos 

Nos primorclios ela primeit·a Republica, a nossa Camara ele Deputados 
não primava pela ot·clem, e varios casos ele set·ios atritos e repolhuclos 

•. clesafôros <�JSsinalaram o funcionamento tumultuoso daquela casa elo 
Congresso. 

Lulú P:Hola comentou, forçosamente. esses fatos, no seguinte 

"Cantando e Rindo" : 

Quem quizer aprender capoeiragem, 
] ogo profundamente nacional, 
A r rume a trouxa e compre uma passagem 
Para as sessões da C amara Federal. 

Eu não quero sa.ber quem é o chefe, 
Nem a este ou àquele estou culpando; 
Breve, porem, discute-se a tabéfe, 
Pela forma que as coisas vão andando. 

Tumultos, algazarra, suspensão, 
É desde que a chamada principia; 
E, se não falha a minha previsão, . 
Aquilo acaba em rôlo, qualquer dia! 

E vae-se, assim, perdendo a dignidade 
Que uma casa d' aquelas deve ter; 
E, dentro em breve, adeus imunidade! 
Mais imune será quem mais corrê r .. 

Ao falecet· Thomaz Ribeiro (creio que em 1901 ou 1902) Lulú Parola 
traçou-lhe este formoso neCt"ologio, composto todo ele, com algumas das 
wais lindas estrofes do graRde vate lusitano, no qual restfrgem versos 

da "Judia", elo "Dom Jaime", dos "Dons que passam". 
Nada ele mais primoroso, original e significativo, em nvateria de 

lirismo. Assim o entendeu a ilustrada Redação do j ornaJl carioca " O Dia", 

que o transcreveu. precedido dos maiores encomios. 
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Eis o necrologia: 

"A memoria do maz·ioso poeta Thomaz R·ibeiro". 

Jardim da Europa, à beira-mar plantado, 
Para as iras do mar, um contraforte, 
Emudeceu teu rouxinol, gelado 

Pelo inverno da morte! 

Esse Téjo sereno, em pleno Abril, 
Pranteia, agora, o trovador gentil 

Da ] udia viandante, 
T ezt sonoroso vate favorito, 
Cuja lira de louros se têcezt, 

Vibrando triunfante, -

No Cairo, em Malta, em Nazareth, no Egito, 
Mundo infinito, que os seus versos leu .. . 

Viveu teu nome cantando, 
Nome que o peito lhe enchia, 

Feliz, coberto de gloria; 
Em cada estrofe gravando, 
Pelo buril da poesia, 

O hino de zuna vitória. 

Sons que não passam, 
Sons que e-Wrnamente, 
Mos trarão teu valor emoldurado, 

No Dom Jaime imortal! 

São esses dôces trevos que, fluente, 
Fez-nos ouvir teu rouxinol gelado, 

Teu querido cantor, 
Oh! glorioso e velho Portugal, 
Jardim da Europa, à beira-mar plantado, 
Hoje, vazio de formo-s-a flor!" 
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Cumpre notar que esses poetas, (sobretudo Lulú Parol<li), eram do­
tados ela admiravel plasticidade, que lhes permitia mudar, á vontade, o 
sentido elo seu estro, passa11clo rapidamente, ela poesiaJ jocosa e ,;ati rica, 
ao mais alto e apurado lirismo. 

De Zé Gangolim, li diversas produções, elo primeiro genem. o que 
me autoriza a fazer aquelw afirmação. 

De Lulú Parola, vou recitar alguns Yersos que se ctJcarrcgarão de 
demonstrar o aludido contraste: 

A SEGU IDA-FEIRA DO BONFIM DE 1942. 

(Versos ele Lulú Parola, publicados no jornal "A Tarde". ele 19-1-1942) 

,1 htlata, e1� não te esqtteci 
Daqueles tem.pos de outrO?"a! ... 
O violão está aq1�i; 
A "prima" é que já não chora ... 

Disto é <'ocê a culpada, 
Pois se tornO'lt 1·nodernista, 

Mf!!ata mecanisada, 
De agrado paraquedista ... 

Q u.arenta e dois ainda está 

Sendo de todos sattdado ... 
!})c cm de:Jem.b1·o verá 

(!l'clll é que tem a seu lado. 

Quem no escrever não é fo1·te 

1-Ioji' cn1 dia não se ape1·ta . .. 
Escrc·z·a de qualquer sorte, 

Que a csrita no finl sai certa ... 

Tenho o 111esmo a1nor á 1'Íma; 
Hoje, porém, canto pot-teo ... 
Com a mudança de clima>, 
_Vmn instante en fico rouco·:·. 

No dia em. que a guerra cesse 
Pm· não ter qttem lute mais, 
É certo que out·ra. comece 

Pelos aj1Htes na j>az ... 

U Amor é moléstia de que o atacado 
Vi·ue contente 

De estar doente . . . 

Ta11.to qu.e quando se11fe 
Que está ficando curado 

Da pai:t:ão 

Qu.e lhe causou a injeção, 
Vai de novo, fenômeno inm�odito, 

Procu·rar. . . o mosquito ! ... 

Bal!ia! Co111o eu la111e11to! 

Q1te diferente qu.e est!Í. 

Com a tradição do talento. 
Hoje ficou s e m agá ... 

Í! tão gra11de a carestia. 
Que faz de um 7'Í'UO 11'/J/. defunto .. 
O xMqu.e custa hoJe em dia 
O que custava o presunto ... 
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.·1 carur ; erde, aulllentando, 

J)cn 11111 salto, e dois, c três .. 
O po·uo já rstá pensando 

Quand o ,� ljlle salta. 011/ra ''1'::: . . .  

Hoj1;, está assim rrsoh·ido 

no 110'1'0 lar o j>ro.blema: 

,)'r.i para. a clube o marido, 
Sai a 11111l!Jcr p'ra o cine111a ... 

/Jolll dia - já uão sr dá; 
A bcução - já não se tolna, 

. \.ào há ·· yay!i". 111'111 ''yayá"; 

Ca!ariulw nüo tem gama; 

.\.üo 'i'alc uada. mn tas/r/o; 

O piio é hoje jJiiosinho; 

Futra-se aqora. em salão 

Sem meia c de tamanq1�inho. 

.1Teu tclefaue é SCIIl par; 

Aos outros fa.-:: cxcecr/(ll . . . 

!Tá 11111· mês estou. p'ra falar, 

Sem causr[;uir hgaçiio ... 

.'\-Jcn taboleiro, hoje em dia, 
Í·lcm coisas só p'ra mostrar ... 
O f'e/roleo se anuncia . ... 
.1fas ru Jl(/o j>osso mrrcar ... 

O ·' futebol "  bem f'ode se orgulha1· 
De um predicadc1 que nüzguem. o· imita 

Que é o único lugar 
Em que se grita ... 

.V rio ·Jue falta a qu.em rimar . . 
Tau/a coisa ... Tanta. tanta ! ... 
-� 1 as a 'i'O.-::, se eu von cantar, 
Pica presa ua garganta ... 

A nt igamente, 
!V o men eanta·r, en e1·a diferente . .. 

.V rio era assim ... 
.. ·li de mim .' qu.e para mim, 

Co111o era diferente, 

Xo meu caular, an.tl:ga.mente, 

A SEGUlVDA-FEIRA DO BONFIM 
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